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ANO XXIV I'l ·~sideltte PrtHleute -.... ter~a·feira, 13 de tevet•eh:o de 1062 N.n 4.6~4 

.. Quando o Brasil e os EE 
UlJ . fir.mat·am. wn acõrdo sõ­
bro a ilha. Fernando d-e Noron­
.lta, no dia 21 de ja neiro de 
J.957, os comunistas vestidos 
com a <; ntais diversas roupa­
g t ns - «n!l-cionalis tas», so­
cialistas», <<simpatizantes das. 
idéias m a rxistas» - inicia. 
r:om wna intensa campa.nha 
pelos seus pa...qtúns azucrinan­
do a t odo;; em severo;; -at a­
gucs ao go\•êrno do sr. Jus­
Uno Kubit sl'.hek e aos ch cf t:'S 
miJltares. D 3 um simples a­
côrdo que Iria resuJtar b ene­
fí<'ios e resultou, criaram os 
yet·melhos imagens absur das 
d e e treguismo. Não fala­
vam êles que os cientistas ali 
esbl.ciona<los estava111 sob a. 
ordens de um g en eral brasi­
leiro; que a bandeira nacional 
era a (mica h:ts teada, e quo 
o a !!ôrdo éra de dura.ção li­
mita da . 

t<'r ritório de Fernan do de No. 
ronha t em á rea 1\e 27 Km qua 
<lrudos e a p opubção de 600 
habitaJr~tes. A ,ilha f oi octl· 
pada p.~los bolamleses de 
1.635 a 1.65!. As suas obras 
defensivas constavam de oi­
to for talezas e fot•hls com;­
truidos pelos hola ndeses, des­
preza das p elos bmsilei.ros de­
p oi'i de 1654., ocupadas pelos 
fran<eses em 1737, restaura­
da . ., em 1738 e amnentada s em 
1.741. A <.J mellwres. hoje em 
ruínas, eram : a de Nossa Se­
nhora dos R emédios, com 13 
canhões no porto <le Santo An 
tonio ao n orte <la ilha e a 
d e Santo Antonio que presta­
va-lhe a uxílio. A o norte há 
a inda a s d a Conceição, Siío 
José <lo 1\'lorro e os t'e(lutos 
d ,• Boldró e dos Dois Irmãos. 
Ao suJ, a fortaleza do Leão e 
o reduto d:o Suest e. Em 1857 
e!>..as forUficac;.õi'S foram elas 
sifir a!las de primeira classe. 
Em 1877 o conjunto d·~!õsas 

,, 
------------·--------~---------------------------------------------------------------

[omboio da E.F.S. tolhe dois indillidoos nos 
trilhos, na passagem de ni11el de J\l\1. Matbado 

Bát·baro acidente ocorre d' ·ct d , o· . u lVl uos. mina de barbear. Vinha êste roadc pela composição que, ~n- dJ, enquanto éle trouxe outro 
.. ?mhJn.,do na ctdade de Alvares Uma camionete vinha de deitado na carroceria do auto, b'etanto, não foi possível dei- de.acordado e perdendo mui-
"u ac a o, qua11do uma compo- Alfr edo M·1rcondes t d · t t t d • h · · · · · ; ~ d . c , razen o JUn amen e com paren es e xar e co.- er os d01s 1!1d1v1- to sangue, t ambem com o 
~- Ç~aob· a E~trada de Fer~o So- um doente mental que feriu- amigos que presta,·am cui- duos que se encontravam na crânio fraturado. Em Presi-­
l(\Ca àlla atTopelou dOis in- se gravemente com uma lâ- dados ao enfêrmo. ú mctoris- linha. Êstes. foram j c:gados a dente Prudente os cuidado:3 

ALVARES l\IACHADO 

Prefeito pretende -pavimentar 
ta, nervos;, e com pressa de ! .tlgl.ms metros de distância imediatos foram prestados pe­
cllegar o mais rápido a um c'om gravíssimoE ferimentos, lo Pronto Socorro. 
hospital de Presidente PrtL desacordados e o sangue se o Deputado pretende abor­
dcnle, não percebeu a chega- esvaia em grande quantidade. dar o caso na Assembléia vi­
da de um comboio da Soroca- No momento precioso em sando uma campanha para 
bana. O hou o motorista sõ- qne a camionete cruzava a acabar com as passagens de 
mente para um lado da linha linha, o Deputado Estadual nível que quase diàriam~nte No dia 21. do mês passado 

expirou o prazo .e os norte-a· 
m ericanos já estlo deixando 
a ilha. Durante ,a. vigência do 
a c>ôrdo, o Bra.sil rooeheu vá­
rio!'! benef icios d e ordem mi­
litar (armament.os prillcipa l­
m "nte) , e agora vai rEceber 
o carissi:lno matel'lnl eletrô .. 
nieo a,li instalado. As eonstru­
!:.ões e benfe:tor ias feitas pe­
los EE . UU . fazem, a gora, 
parte do patrin~ônlo na.cional 
sem qua!qu€1' .i})denlzac;.ão. O 

fortifirações desligou-se do 
1\linisté r:o d a. Guerra, passan 
do a ilh-a, a se1· Jlr isão civil. 
Depois d Essa época sempre 
fkou ab::mdon:ulo\ p elo govêr ­
no brasileiro. Nada produzia 
e não era aproveitada nem 
J>a r a tm isnw ap.~sar da be­
le7d'l. 

diversas ruas 
A reportagem foi informa­

da por fonte geralmen te digna 
de cré<Iito, que o prefeito An­
tonio de Mit'o Mazzaro. tem 
na sua agenda de realisações, 
o asfaltamento de diversas 
r uas cen trais. Dentre aquelas 
que figur am como as que te. 

São J osé, Monsenho·,· Naka­
muru., Rui Bar bosa, Manc.el 
Francisco de Oliveira, Duque 
tle Ca.'éias, D. Pedro II, Cam 
pos Sales, Ism ael Dias, Ar· 
thur Boigues a~em do prolon­
gamento das ruas -t\lmirante 
Tamandaré e Fernando Cosla 
e d<' um trecho da Avenida 
das Américas. Acredita-se que 
rcssa melhoria v·enha a ter 

· se omilmdJ em r elação ao la- Dr. Domingos L . Cet·avolo, propor cionam acidentes dessa. 
do que o trem se aproximava; juntamente com Dona Irace- natureza que quase sempre 
f\ste vinha de Presidente Ber- ma, Dr. Jacinto Ferreira da resultam em mortes. 
nardes por volta das 11 ho- Silva e Marcos Ferreira da Os feridos encontram-se in-
ras. Na cidade de Alvares Ma- s·1 a passavam de atttomó 1 v • · ternados na Santa Casa em 
rhaào há uma passagem de vel em direção ao Pôrto Epi. 
nível que é a saída ,para o tác!o onde iam verificar o an- estado grave. 
1\ifunicípio de Alfredo Marcon- damento da construção da pon Será uma grande conquista 
des, (Ie de onde vinha a ca- te que ligará São Paulo a se algo fôr feito no sentido 
mionete. Quando o motorista Mato Grosso. de se acabar com as passa· 

Quando os norte-america­
nos deram nm rit mo ac>e­
(conclui na ultima tlíig·tna) 

rão essa melhoria den tro em 

breve, estarão as seguintes: 

C'ruzou a linha, dois homens .. 
d · Os supracitados foram tes- gcns de nível não só na regtao que vinham e pe na carro. 

temunhas o,culares do ocorri- mas em todo o Estado, e dei· 

I <<Mosca lzul» obriga 
a voltar a candidatar-se 

llnacleto 
inicio em breve, segundo se 
dedúz da urgente necessida­
de de remodelação da fisiono­
mia urbana maclladense. 

ccria, vendo o trem a alguns do. Imediatamente, o Dr. Cc­
metros de distância, salta­
ram e caíram bem nos tri­
lhos. O auto, por um milisi­
mo de segundo não foi albal-

rávo:o ordenou que a camio· 
nete trouxesse um dos feri­
dos. que tinha o crânio quebra 

xamos aqui o nosso apoio pa­

ra tão louvável iniciativa. 

Anaclét o Roberto Barbosa, 
deputa do do PL encontra-se 
na cidade. A exemplo do que 
acontece com Cerávolo. apro 
veitou A nacleto as férias 12-
gislativas pa r a vir a p resi­
dente Prudente, onde por Slfa 
vez, aproveita para dar uma 
vista d'olhos no seu e".eitora­
do. P Erguntado p ela r eporta­
gem a despeito da volta a 
l~.ssembléia Legislativa no 

pr oximo período, disse o De­
tputado A.n acletó Robert o Bar 

do Libert ador, que não des­
fruta em p residente P ruden­
te da popularidade do «po­
·p~dismo~> adhem a.rista. não fez 
'com que o Deputado Anacleto 
Roberto Bar bosa deixasse de 

concorrer novamente à depu-

tação estadual. Vé ele possi­
bilidade de r eeleição e assim 

sendo é candidato em 7 de 

outubro. 

Excesso de velocidade em 
pleno centro da cidade 

o excesso de \'elocidade é a campanha de repressão aos 
uma constante preocupação play boys já teve inicio na 
do pedestre. Em P residente p raça 9 de J ulho, d~ve ela es. 
Prudente, não obstante o po· tender-se pelas horas da noi­
liciamento ostensivo que vem te, anotando-se pelo menos a 
sendo feito através a Guarda chapa dos que transgredirem 
Civi1. · nas ruas de maior mo- as normas de transito e cha­
vimento1 há excesso de velo- mando-os às falas no dia ime 
cidade por parte de a lguns diato, s'ob pena de punição na 
<<pintacúdas» particulares. São reincidencia. 
as vezes rapazes irresponsa-

---------~-------------

líPfêiõd1duõSENOOsASViiculoS que não eStáva m 
eNg~,;P.!~!~,.~~,~L ~~J~,~ ~ Ç!!~.~ •"' rew~"""m :::"~;'~.a~·~~~;"~~ i:: 
apreendidos pcl::l Guarda Ci- quantidade sufieiente de ta- t atw1dade. _o fato e que 0 q 
vil, todos os veículos que não ximetros à todos os veículos. ca:so dJS taxm1ctros voltou a a comentar. 
e_g~tavam equipados com · os Sabe-se que antes mesmo da 
respecliYos taxímetros, uma apreenrão um causídico de 
vez que a portaria da autori- nossa cidade, solicitou dos pro 
dade anteri'ormente revogada fissionais que não haviam 
esclarecia que não haveria no- cumprido a determinação d!~­
va dilatação _elo prazo, mas portaria, que deixassem a au­
que, os motonstas que pudes- toridade apreender os veícu­
sem exibi'!' documento em que los. Aguarda-se agora o pros­
se justificasse terem pedido seguimento da questão, saben 

do-se que a menos que os mo­
tÓristas venham a solicitar a 

o apar elho, poderiam continuar 
trabalhando pois não se jus­
tificaria a falta de apa­
·relhos, fa1la essa oriunda da colocação ou o simples 
fabrica que não poderia ter en tio aparelho. lsso sería sufi-

pedido 

Como· os comunistas dominaram 
os Jornais e Revistas de Cuba 

2.o - Ocupam os cargos 
de «titulistas» (os que colo­
cam os títulos nas noticias) , 
pois depende destes o interes 
se do leitor. 

bosa que ioi picado pela «mos 
ca azul» da política, e difi­
eilmente quem é assim «Con­
taminado» pelo «Virus» deixa 
de pleiteár o seu retorno por 
novos per íodos, como é o seu 
caso. O interessante é que nós 
proprios abordamo·s esta se. 
ltlan a tun com entado em que 
ana1isamos as ,POSsibilidades 
dé cada um dos candidatos 
de Presidente P rudente., quer 
para a Assembléia do Est ado 
quer para a Câmar a Federa:, 
e ,fomos pessimistas quanto 
•às possibilidades de sua r ee­
'leição em (ou tubTo proximo. 
:mm nossa a nalise aventamos 
como causas a improdutivida­
de do referido deputado du­
rante a sua cur t a passagem 
pelo ,~Palácio 9 de J ulho>> . O 
importante é- que o nosso 
'<pessimismo» não encontra 
éco n as perpectivas do depu­
tado, que a inda vê possibili­
dades, o que é louvavel, mes­
mo por que, é ele uma cultu ­
t•a a ser viço da A lla Soroca­
b ana atualmente na Assem­
b léia L·egislativa e o será em 
caso de ser reeleito. O fato 
de ter-se transferidb do PSP 
( adllemarista ferrenho que 
6ra) para as hóstes do Parti-

veis qu e para fazer boni:to 
usam do máxim o que pode o 
veiculo pondo em risco a vi­
da da população, sujeita à 
von tade e a irresponsabilida­
de de taes ·p lay boys. Ainda 
ontem, n:o horario noturno, sa 
bedores de que o policiamen­
to deixa de ser feito pelos 
componentes da Guarda Civil 
em deter m inação horário, um 
veiculo passou por duas ve­
zes pela Rua Tenente Nico­
lau Ma!ei numa velocidade 
presumivelmen te de 80 quilo­
metros no mínimo. Convenha­
mos que essa velocidade é 
normal numa rodovia, sem. 
transeuntes transpondo a 'es­
trada e sem cruzamentos de 
100 em 100 metros. mas em 
p!eno cent r o de um&. cidade 
civilisada é um crime. J a que 

Produtos Horti-Granjeiros 
Escasseiam no Mercado 

São P.aulo ( lnterpress) -
O jornalista Hector Garmcn­
dia, após vinte anos a set·viço 
do jornalismo de Cuba, como 
reporter parlamentar da e­
qnipe de «lnformacion», um 
dos principais diarios de Ha­
vana. vive atualmente exilado 
no Brasil. Em entrevista à 
r,-ossa imprensa, o veterano 
j01·nalista cubano revelou o 
metodo adotada pelos comu­
nistas ,para dominarem os 
jornais e revistas de seu país: 

1.o - Os comunistas pas­
sam a ocupar os carg·os de 
tradutores e reescrevedores 
dos telegramas internacionais 
Atsim, f.~zem uma 1se~eção 
em quantidade e qualidade do 
noticiário, trano.formando-os 

3.o - Tudo fazem por ga­
nhar a. confiança de seus che­
fes imediatos, trabalhando gra 
tnita mente (e recebendo pela 
caixa do PC) e representan­
do os colegas em reuniões 
s empre seguindo a .Jin11a par­
tidaria. 

4..o -- Inscrevem-se como 
reportares junto ao Ministé­
rio do Trabalho, fomentando 
greves, conflitos ou desent~n. 
dimentos entre patrões e tra­
balhadores. 

·tnquerito 
de Minerios 

sobre Exportação 
e Minerais 

São Paulo (Interpress) 
A Comissão Parlamentar de 
Inquérito Sôbre Mineirios de 
Ferro e M~nganês, após en­
cerrar os seus t rabalhos. su­
geriu ao plenário da Câm ara 
tun projeto de lei definindo a 
política nacional cl~ explo~·a. 
ção desses mineir ios. 

Um dos t~picos do referido 
projeto destaca que «na foi'· 
ma da legislação em vigor, é 
livre a exportação de miné· 
rios de ;ferr o e de até 90% 
da de manganês eJl{istente no 
pa1s>.'. O disposto ness_e ~u:ti­
go não se ap-:ica aos m~netrt~s 
de man.,.anês das jaz1das Já 
registradas no Estado ~e Mi­
nas Gerais, cuja produçao lo­
tal deverá ser empregada no 
atendimento da industrla na­
cion al. No caso de serem des­

tantes formarão a reserva 
nacional do minerios; sõmen­
te poderão ser exportados me­
diante autorização do DNPM. 

Por outro lado, .fica conce­
dido privilegio de t rafeg·o a 
firmas que construirem no 
paü; estradas de ferro espe· 
cializadas para o transporte 
de minerios !Para qualquer 
porto de embarque em nosso. 
territorio. 

A sua vez, os direitos de· 
pesquisa e de lavra, que a. 
partir da data da aprovação 
do projeto a um ano. perma. 
necerem inativos, ficam ca­
ducos, inscritas as minas co­
mo reserva. O ato cria, ain­
da, no Ministerio de Minas 
e Energia, a Reserva Nacio­
nal de Minerios e Minerais, 
que será objeto de lei especial. 

cobertas novas jazidas de mi- - Não compre!! eoi11a inu­
nerio de manganês em Minas - til sob o pretexto lle 
Gerais, o concessionário pode· .- ue é barata. Nã.o J'ecor­
rá, até 90o/o ·de minerios me- -ra.s a out ro para o que 
!lidos na jazida, expottar du- t u mesm o podes fazer. 

Presidente Prudente, onde 
o clima tr opical atinge indice 
dos mais elevados tem neces­
sidade de possuir para o pu­
blico, frutas, )?rincipalmenle 
cítricas alem de pmdutos 
horti -grangelros. Entretanto 
o que se nota e o que é dado 
a observar por onde quer que 
se ande, é escassêz dos tão in· 
dispensavels produtos. Não 
hii. nas feiras livres, não há 
no mercado, não há nas qui­
tandas verduras, legumes e 
frutas e quando as há, em pe 
quena quantídade as mesmas 
costumam custar os olhos da 
oara. E' a que se pode ver e~n 
nossa cidade, onde um pé de 
alface, tão necessária para 
uma refeição nesta terra onde 
o calor atinge 40 graus à 
sombra. custa o dobro do que 
custa em Londrina por exem-

plo, levando-se em conta que 
naquela cidade norte parana-

Reper cote as 
declarações do 
Secreta rio do PSD 

Tiveram a mais ampla re­
percussão as declarações do 
secz·etario do Partido S,ocial 
Democrático de Presidente 
Prudente, Dr. João Gianetti 
concedidas a este jornal e se­
gund·o as quais desmentia ele 
<formalmente as versões di­
vulgadas por outro jornal pru 
dentino, de que estaria ele de-
cidido a vir a apoiar o no· 
me do vereador Aurelino Al­
ves Coutinho, o que não se 
confirmou também, estando 

ambo;s, coêsos em torno do 
n:ome do Senhor Auro de Mou 
ra Andrade, candidato em po-

Conta até 10 a ntes de 
rante o ano quantidade igual e"plodlr tua. ira, 8 até 
a que houver fornecido à. 1!\- ..- i a~tiH de ofender sem ,.... tencial do PSD bandeirante. 
d\lstl'ta. , na.clpnal. oi lO% relh - ra~ 

ense o custo de vida é mais 
elevado que o de Pres. Prudcn 
te. E' a falta de estímulo à 
produção de hortaliças. E' a 
falta de incremento a essa 
cultur a tão rendosa que não 
encontra pre~erencia dos a . 

gricultores das imediações. 
Aspecto desolador para o pru­
rlcntino e muito mais para 
aqueles que visitam nossa ur­
be e anotam esse detalhe que 
vem de detrimente às nossas 
condições de vida. 

mediante ligeiras 
ções. 

modifica-

Desmente-se que o funcionario que 
morreu pertencesse a CftGESP 

Circularam rumores que na serviço de carga e descarga, dias. Seus comjpanheiros de 
tat'de de sábado um trabalha- c'cntrato êsse verbal e mo. trabalho se preocuparam cçm 
dor braçal da Cagesp tinha mentãneo apenas pat·a dar esse detalhe, chamando-o a ­
fa:ecido em virtude de exces- cumprimento a um determi- tenção para a imprudencia 
so de tra,balho. As noticias a - nadq número de eargas ou !Sem que entretanto il..>ssem 

t ouvidos. Dado ·o seu estado diantavam que o falecimento descargas jun o aos armazens 
D h · ntre de convalescença e o serviço havia ocorrido na própria da Cagesp. escon ecta e 

t t f . qu· estão que que vinha exercendo, veio éle Gage"", logo apos ca'!Tegar an o a trma em 
...... - ·"' t b lh d st1· a falecer na tarde de sexta-ou descarregar caminhões. A o refer ,..o 1 ra a a or e -

t•eportagem entrou em contac- vesse conva~escendo de enfer­
to com a direção da Cagesp, midade uma vez que havia 
casião em que foi informada saído do h'ospital a apenas 6 

feira sem que culpa alguma 
coubesse a firma á. qual em­
prestava os seus serviços. 

que a nota éra inverídica, e 
que o trabalhador que fale­
ceu não pertencia à Cagesp, 
pois que aquela empreza não 
tem empregados dessa catego­
ria. Wormou ainda que o 

lguardo o restante do carregamento 
referido trabalhador faleceu 

do o restante do carregamen-

A COMAP está ag·uardan-

na Vila Industrial e não nos 
armazens da Cagesp confor- to de arroz pedido e adquiri-
me se noticiava, estando ele do á COAP paulista. C0mo 
a serviço da fjrma Lotus, que se sabe chegou na tarde de 
o havia contratado para o ontem um carregamento por 

Telefones Dutomaticos 
Fonto c.ficial ela En'l)Preza 

Tel~fonica Paulista, concessio 
nária dos serviços em Presi­
dente Prt4d~nte, adi~tot' à 
reportagem que até agosto de 
1963 (18 meses), deverão es­
tar concluídos os trabalhos 
da rede alftomãtica com.pree-

dendo inicia lmente 2.000 
nhas. Será o moderno 

li­
i~te-

ma «Kros-ban aquele a ser 

instalado em nossa cidade, se­
gundo a lei promulgada na 
ultima quarta-feira pelo pre!e! 
to L.ui~ Ferraz de Sampaio. 

via ferrea. Carregamento êsse 

composto de 200 sacos. Es-

ses 200 sacos compreendem a 

primeira parte da compra de 

2.000 adquiridos à COAP em 
São Paulo. O arroz deverá ser 

tolocutlo a venda no Posto 

obedecer a uma diretriz no 

que concerne á quantia a 
ser vendida a cada família, a 

qual será divulgada pela 
COMAP nas próximas horas. 

D <! inicio, pode-se adian ta r 
que o pt'eço a ser cobra do pe­
lo produb será de no máxi 
mo 45 cruzeiros e no minimo 
35 ~Ql' quilo, 

5.o - Em Cuba os infiltra­
dos sempre tentaram ganhar 
a confiança dos seus compa­
nheiros, a f im de representá­
lias nas diversas entidades de 
classe, onde logo começam a 
trabalhar para o PC. Esses 
<<bons colegas», depois, trata­
ram de nacionalizar os jor­
nais democráticos. 

6.o - Os tr,.dutores traba­
lhavam fora do. país, envian­
do à Cuba noticiários já_ pre­
parado, dentro da linha do 
PC. Depois, tomaram conta 
das fontes de informação de 
rarater dcmqcratico, após a 
sua liquidação. 

Arroz desde ontem 
no Mercado a 42 
cruzeiros o quilo 

O Diretor da Secretaria da 

P refeitura Municipal tornou 
pú-blico no sábado um comu­
nicado em que informa estar 
r- Prefe itura Municipal,l en­
carregada de promover a ven 
da de arroz da primeira par­
tida recebida pe:a COMAP 

ao !pr eço de 4.2 cruzeiros o 
quilo. A venda se pro.cessou 
no Mercado Modelo Municipal 
pottde: [adquirir no máximo 
5 quilos. tendo as pessoas in­
teressadas qt•e levarem vast­
lhame para ·o produto e a im­
p ortância da compra em <Ii­
nheiro trocado. As vendas sa 
prolongaram durante todo o 
dia de seg unda feira até que 
termine o estoque d a primeira 
remessa pela COMAP, fato que 
ocorreu neJ çlia de ontem. 
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PROGRD 11 O HOJE 
I 

CINE PREII~ENTE .. 
OS ESTRANGULADOHES DE BOl\1B.UN 

C:om Gury Rolf e Jan Holdca - até 14 anos 

•CINETEATRO r:EN X• 
COPACABANA ZERO HORA 

com Ricardo Luna - até 18 anos 

Li pe • 
S. PAULO, (Interpress-

Eis aí uma iniciativa que 
poderíamos perfeitamente pôr 
em prática, em nossas cida­
des tamhém. 
· As campanhas institucio­

n ais constituem uma das · prin 
cipais preocupações ua Natio­
nal Paint, Varnlsh and Lac­
quer Association, Inc. O lem<3; 

d essas campanhas compõe­
se de três palavras, cuja se­
de conduz o raciocinio a uma 
ra.'uida. comureensão de ob­
jeÚviuaue d~ empreendimento: 
L'mpe - Pinte - Conserve. 

Desde 1.912 - portanto há 
quase meio seculo - que tais 
-campanhas S3 realizam, nos 
Estados Unidos. 

O engenheiro Orlando La­
viera Ferraiuolo observou que 
é pura e simp~esmente a com­
preensão exata dos ptineipios 
básicos do «Limpe-Pinte-Con-

DECLARAÇÃO 
Eu, VERIDIANA OLIVEI .. 

RA, brasileir:::,, !""~ee.!!~, ~!'cd 

dente e domiciliada nesta ci­
dade de Pres. Prudente à A­
venida Brasil n.o 536, decla­
ro para os devidos fins e efe! 
tos de direito que perdi o Cer 
tificado de Propriedade n.o 
479.717 expedido pela Deleg­
Reg. de Polícia de Presidente 
Prudente em data de 3-5-61, 
da minha Sedan Rural, motor 
n.o V-008.635, 3 cilindros, 50 
H.P. côr coral e perola. 

Declaro outrossim que di­
to Certificado de Propriedade 
fica sem efeito por estar _pro­
videnciando junto a repartição 
competente UMA SEGUNDA 
VIA DO RESPECTIVO CER­
TIFtCADO DE PROPRIE­
DADE. 

Por ser verdade assino a 
presente d~claração. 

Presidente Prudente, 10 de 
feverell;o dP i962. 
a!ól.) Veridiana. Oli\'eira Vieira 

24-0126 
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"ESSSEiSSE" 

• 
serve», que empolga as eomu­
n :dades, interessadas na melho 
ria da propriedade e de sa.úde, 
em promoção de segurança, 
prevenção de inccmlio e cria­
cão de idéias de bons cidadãos. 
É não é só isso. Sabem elas 
que muito outros objetivos po­
dem ser r:a'izados, tais como 
sU.b~(.ituir e ajudar nov•cs , 

planos de desenvolvJmt>nto de 
baiiTos ou nucleos. 

A execução do programa mo 
biliza as figuras mais repre­
sentativas de cada município, 
com os quais se orgaJiizam as 
comi~sões: 1. de Finanças; 2. 
de TornefJs; 3. de Publici­
dade; 4. de Projetos Orig·inais; 
5, de Coordenação do Governo 
da Cidade; 6. das Ruas e Vias 
Princi,pais; 7. do Embeleza­
mento Rural; 8. dos Terrenos 
Ea'dios, etc. 

Como se vê, os principais e 
os ma;s variados aspectos es­
tão abrangidos nesses organis 
mos. ca,JJ.endo a cada cot;nis­
são uma função precipua, to­
das elas traba'ham com afin­
co e dejieação no sentido de 
promo\·er a mais ampla lim-

peza melhoria e aproveita­
mento dos lugares mais mo-

- -~ ~,.~ 
• conheço nos revenda­
f 'I 
dores autorizados os ca· 
~racterfsticas de qualidade 
·dos ródios e fonógrofoa 
do linho ~ 

'~ 
'f r..-- . .. 

... o rnorcq do otualidodel 

Estão ab"'rtas as ins- -
- C'rl~ões à POLICIA FE- -
- 1\HNIN A de São Paulo. -
- Se você tem Curso Se- -

- cwtdário e deseja ded!- -
- car-se a um trabalho -
- dos mais llwuanos, pro- -
- cure a J>olicia Feminina -
- ~e l§.o Paulo (1~ter· -

l'i·esidPiltf' Prudc::tte - tet·ça-feira, 13 de fevereilo de 1!)6~ - _ , - --- ~--- 'Z.a PAGINA 

SANTA CÃTARINA Quer 
todos 

Promotor Condenar o 
os DE P,ICCI 

«Santo d o Dia» 

Ç!JJI.tl\ Cut.arma, uma das 
maiores santas de Idade Mé­
dia, nasceu em Florença, de 
família ilustre. Com sete a­
nos de idade foi confiada às 
religiosas do convento de Mon 
ticelli e aos 14 tomou a ha. 
bitc da Ordem Dominicana. 
no Convento de Prata, na 
Toscana. Revelou-se de uma 
santic:la,Je angE'..:ica e aos 25 
anos foi eleita superiora, car­
go que C!~upou até a morte. 

As Irmãos observavam mui 
tas vezes que Catarina, ten­
do recebido a santa Comu­
nhão, parecia ro•leada de luz 
celeHi::tl e o corpo elevava-se 
.lhe acima do leito. Durante 
4.8 anos não se alimentou se 
não de pão e agua, conceden­
<Jo ao corpo um repouso de 
três horas apenas. 

Gt'ande::; e 'extraordinárias 
furam as graças de que Deus 

. d : stos c'a comunidad~. 
Podemos ou não, realizar 

uma competição a.ssim, en:re 
no,? S em dúl'id::t. Limpar, 
conservar e pintar - eis algo 
muito simples, que poderíamos 

cumulou sua serva. C /.rina 
pvssuia o don das profecias, 
elo conhecimento de coisas o­
(lll: trr!l ct!l (ltll'!l dl! do1mGM ~ 
ela multir:licação tb manti­
mentos em favor àos :Pobre:>. 

Muitos milagres foram a­
matados e1n seu nome. 

Morreu em 169::>, sendo ca­
nonizada em 1746, dedicando­
se o dia 13 de fevereiro à sua 
veneração. 

EFEl\lERIDE 

No dia de hoje no ano ele 
1889- Morreu n o Rio de Ja­
neiro, João Mauricio Vander­
lei, Barão de Cotegipe. Atlmi­
ni'Etraclor dinanuco e :progr~s­
sista da Bahia, Mmlstro e po 
litico de destaque de seu tem­
po. 

1942 - Morre em Correias, 
R!o. Epitácio P essoa. T eve 
nma vida publica que pode 
servir de modelo à geração 
atual e vindoura. Juiz da 

Corte Permanente da Justi-
ça Internacional da Haia. 0-
raáor, ju1·ista, advogado, pu­
blicista, ministro e internacio­
nalista - em suma um ho­
mem completo, que deve figu 
rar ao lado dos maiores lumi­
nares da história patria. 

ôfio Pm.:lo f;Interpress) -
O promotor Assis :Moura re­
correu ctu sentença do juiz da 
4.a Vara Criminal, que con­
denou apzn as b inspetor da 
Guarda Civil, Ramil·o Fran­
cisco de Oliveira e absolveu 
os uemais guardas implicad:>s, 
por não t erem sido reconh2ei­
dos pelas vitimas. 

Não se conformando com a 
decisão do jui~ o respresen­
t ante do Ministerio Publico 
rc::orreu para a segunda ins--

Declaracão 
A fim de obeter a 2.a via, 

dcc:aro ter perdido o Certifi­
cado de Propriedade do Ca-­
mionete, Chevrolet, côr verde, 
m.::tor n.o 03387066 T54V, de 
6 cilindros, ano de fabricação 
1954., empregado em transpor 
te de cargas, com tonelagem 
para 1.000 quilos, SEM ~E­
SERVA DE DO MINI O, expe­
dida pela Delegacia de Poli­
cia de Martinopolis . 

Declaro mais, que o referi­
do Certificado, no caso de ser 
encontrado, ficará sem efeito 
em virtude de estar providen­
ciando a sua substituição na 
repartição competente. 

Martinopdjis, 8 de fevereiro 
de 1962. 

as.) Ilton Antunes Belmont 
24-94 

fazer em nossas cidades, ten- • • • • • .. • • • • • • ..... • • • • 
~ ····-~-------·······--· l do em vista torná-las ma.is a- i 1 

gradavels, ma's sadias, mais 1 1 

aprazíveis. 
1 P"GUE COM CHEQUE 1 

Aqui fica a sugestão ao pre- : H : 
feito, ao pcesid:mte da Câ- : 1 

mara, aos ver~adJres, ao 1 p R u o E M 8 A N K 
Licns, ao Rotary, aos direto- f R 
res d as es::olas, à3 autorida- l 

rles religiosas - a to::los, rm : o NOSSO BANCO 
suma., que desejam partic:par I · 

da campanha, de inegav'el al- : 
cance so::-ia1'. • 

"I 

._••••~••••••••••••••••••~••••••••••••••••o 

CURA DIVINA TOTAL 

Legalisa:Ja desde 1940 em 10d9 o paiz. Expulsão dltlt 
ALMAS PENADAS. CASEIRAS DE INFERNO VIVO.­
Destnúçªo de todo mal, INCAR ADO E DESENCAR­
DO, - Com vinte cr.uzoiros em r.-elos, escrever para: 
-pastor DR. ARIOSTO PALOMBü, - Caixa Pestal 31 
- MACAE-'- ESTADO DO RIO. 

Declaração 

A fim de obter a 2.a via, 
declat·o ter perdido o Certifi­
cado de Propriedade número 
337.764, da Perua Willys 0-
verland, motor n.o B-823.985, 

~~~~~~~~~~~~~ 

côr azul e branca, ano de fa­
ohcãçii.o 1959, expedido pela 
Delegacia de Policia de San­

to Anastácio, em 14 de agos­
to de 1.959, SEM R~SERVA 

DE DOMINIO. 

••• «G 0» ••• • 

Declaro mais, que a 1.a vía, 
no caso de Eer encontrada fi­
-.arã sem efeito, em virtude 
de j á estar sendo providencia­

da a sua substitu.ção na re­
partição competente. 

..... __________ _ 

··········.:~:·-·· : i 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

VEND.I!;-SE QUALQUER QUAN'fiDAii31 

Avenida Cel. lUarcoudes 1.9SO 
(AO LADO DA CAS.J. ROTTA) 

J • I 
Santo Anastácio, 9 de fe­

vereiro de 1961. 

I < 
as.) Este\· e Irmãos S.A. =·------................. _ ................... r Comercio e Indust•·ia 

24-099 
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~~ o 
Hospital e Maternidade São Luiz 

Medico de Plantão nern~anente - Transfps~es de san2:ue 
..:.. Oxigênio - Hidratação - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. 
DR. OSVALD6 G. MALDONABtJ .DR. RVY DUTRA BARR~SS 

Clínica de GriaRças Endosco}!}i« Per-Ora l - €H$rl'ino 

DR. J6JAO ANTONIO VOZZA Laringologia 

Laboratóri0 de Analises »~. ADONIRO CEST ARI 

DR. MARIO BUZZI FILHO Cardiologia 

Aparelh.o .Digestivo - Clinica 6tr«l MR. ENNIO BOTE.LH€J PERR8Nlf: 

DR. MCACY R CBST ARI 
Cirurgra Geral - - Gi.neoologia 

Obstetricia 

DR. CLA~D@MJ'Rf) ALBERTAQ 
Oculista 

DB. ALCEU M. C' AR VALHO J R. 
Radiologia Glinica 

BR. ALFRED0 MARTELLA 

Doenças Nervos~ 

Cirurgia G eral e Urologia 

. R. KIURO HIRATA 
Cirurgia Geral 

tlculista 

IJR. ARM.1NDO DREYER 
ESCALA E Ai 28 HORAS 

17JR. M6MINGOS MILA.N9 FILHO 
JJR . AJA·X GONÇA·LVES 

Anestesia 
Radif.lloj'i• Clínica 

R. R. 6URGEL, 101- Tel. 1171 e 11-72- ix. Postal 777' 

PRiSIDINTE PRUDENTE 

Policiais 
tancia. d@ V@Z QUf!, !1 ÇQU VOT', 
ficou perfeitamente confirgu­
racla a responsabilidade dos 
demJ'J.is incliciadosi na agres-

Agressores 
llÍÍO PP!ltill!l.flll. l!ôl\h1d. jói1Mli~­
tas durante a greve dos moto 
ristas de praça, havida em se­
tembro de 1960, n~sta capital. 

Modas Limv·erLjc'a. 
-Sob a direção de 

L ounD~s e v EkONI!JA 

E:~peemJizatla em ~nxovals para noivas 
pes~ui o que há de mais fino g·o!!.to PAr~ a -

mulher moderna e elegante * (LOUJ'dt'.!í ex-funcionária da secção .de i Modas de Martins Fadiga & Cia.) 

J!~~J!~!~~.!~!~~+~!L:t~~~J~·· 

UMA 

NACIONAl 

.,.. P~N). ,.. -----....--r,_...,..,,...,, ,,.....,..;.,--~-!-. -~~~-·-.~~~--- • I r ' 1'~ '"'''*'' 
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Usina de C O S I P A COnSUmira mesma Ponte Rodoviaria de Pres 

quantidade de agua 
São Paulo ( In1.erpress ) -­
Constroe-se na Baixada, pro­
xlmo {le Cubatão, uma das 
maiores usinas de aço da A­
merica Latina cabendo a res­
ponsabilidade desse e.tnpreen­
dimento à Companhia Sideru­
gica Paulista - COSIP A. 
A area atinge a 5 milhõ(!s de 
metros quadradJs sendo que 
2,5 milhões de m2tros quadra­
dos, será reservada para futu­
ras i nd ustrias afins. 

de á:gua para a COSIP A igua 
lar-se-á ao consumo da popu­
lação de uma cidade demais 
ou menJs 3 milhõés de ha­
bitantes. 

ENERGIA 
ELETRICA 

O émprego de energia ele­
trica 'será também, enorme, 
Está previsto o consumo a­
mia!, para a 'primeira fase da 

operação da usina, de apro­
ximadmente 171 milhões de 
kw-hora, consumo este que 
equivale ao de uma cida1e co­
mo Campinas. Na segunda fa 
se de expansão, ele 800 mil 
tune'adas-ano, o consumo a­
nual atingirá 270 milhões ·de 
kw, isto é, igual ao de uma 
cidade de 300 mil habitantes, 
mais ou menos do tamanho de 
Santos. 

que S. Paulo Prudente São Paulo 
COM ESCALAS POR MARACAI, ASSIS, OUttl 

' dos, estruturas, trm~s. bar- NHOS, PIRAJú, l'fAPETININGA E SlhlOCABA IilNHA DE 
PRODUÇÃO 

Em sua primeira fase de pro 
dução, a usina ela COSIP A 
produzirá 75 mil toneladas ele 
chapas g-rossas, até 2,20 me­
tros d<> largura; 100 mil to­
neladas de chapas finas e bo­
ninas a quente, até 4 ,50 me­
tros de larg~.ll'a. Desta manei­
ra ·outras usinas reservarão 
maior quota de s.ua produção 
ao abastecimento de perfila-

ras, armas etc. 
Com essa produçklo o país 

ficará melhor abastecido em 
tu::los o setores necessita­
dos de produtos siderur gicos, 
a:ém de poder contar com pro 
dutos que não· existem no 
momento, tais como: chapas 
e b'obinas largas, até 1,5 me­
tros, indispensaveis para a 
industria automobilística, ora 
em franco desenvolvimento. 

Com novos c contortaveis ontbus pela via Rapo· 

so Tavares asfaltada fim toda a sua extensão 

Essa area ainda há pouco 
tempo, era um extenso bana­
nal. 

------------------~----------------------------------------------·-------~ 
Um exercito de 10.000 ope­

r ários, em regime de 24 ho­
ras por dia está trabalhando 
nas obras de construção, sob 
a direção de engenheir·as e 
tercmcos ai tamente especiali­
zados. Nas obras eHcontram­
se, no momento, tecnicos de 
quase todas as nacionalidades, 
que vieram ao Brasil para co-

.. EQUir;)..l\fENTOS . 

Tem aportado em Santo,s 
navios diversos, de varias pro 
ccdencias, trazendo equipa­
mentos pesados para a empre­
sa. ·A tonelag-em desses equi­
pamentos chegam a despertar 
curiosid~tde, como por exemplo 
as duas caldeiras do laminador 
des'b·astador, transportadas 
pelo vapor «Cleare Hugo Sti­
nneS>>, da Antuerpia de Sant::ls 
à area de estocag-em em Pia­
çag'\.lera, foi preciso empregax· 
vagões poços de Volta Re \ )n­
da e da Light, pois as dimen­
sões dos aludiam, equipamen­
tos elo laminadot· são enormes. 

O Brasil e a ditadura cubana 
São Pau:o (Interpress) 

Foi impe~avel -- digam o que 
disserem os maliciosos - a 
Dtitude que o Brasil assumiu, 
na Conferência de Chancele­
res realizada em Punta del 
Este. Ftel às posições que as-
sumira, em consequencia com 
a sua posição de nação real­
mente livre e independente, o 
Brasil não fez o jogo de nin­
guém, no Uruguai. Timbrou, 
apenas, em ser coerente con-
sigo mesmo. 

E' bem verdade que não 
integt·ou o g·rupo de países No paUo da usina da COSI­

';F'A, no momento, encontram- fnvoraveis a sanções drasticas 
-se 57.015 toneladas de equipa- em relação ao governo de 
mentos importados do exterior Havana. Mas também é me-

Deverão ser importados no · nos certo que mais uma vez 
total, cerca de 140 mil tonela- repudio'-!. clara e exp.icita-

cubana, re\tOlução traída, sob 
mais de um aspecto. 

Coinddenria curiosa. no ÍJ1.S 
tante mesmo em que o regi­
me castrista· estava no ban­
co dos réus, em Punta dcl Es­
te, mais três cidadãos cuba­
nos, depois de julgamentos 
sumarias, eram encostados ao 
pareclón e fuzilados. Com is­
so o sr. Ficlel Castro fez ques 
tão de· dar novo testemunho 
de sua ferocidade totalitaria~ 
Fet·ocidáde que em nada, ou 
quase nada fica a dever à 
fErocidade do seu antecessor, 
o abjeto ditador Batista, que 
também seviciou e fuzilou os 
adversarios e. porisso, um dia 
foi escorraçado do poder. 

O Brasil estará de acordo 
da.s de equipamentos, o que mente, 0 marxismo-leninismo com tudo o que ocone · em 
equivale ã lotação de 2.800 do regime comunista em que · Cuba. 
vagões de estrada de ferro. se transformou a revolução Não! O Brasil nãó está de 

CONSUMO DE AGUA 1--------------------------------------------------
A primeira fase da produ­

lac;:ão de uma cidade de mais 
toneladas diaria!i de aço em 
'ling-otes e necessitará de 303 
milhões de litros de agua pol' 
dia, bombeados dos rios cu­
batão' e Moji. 

Na segunda fase da opera· 
çãÓ da usina, ela precisará 
de 475 milhões de litros de 
agua por dia. 

Instituto de Idiomas Yaziui 
. Ac·ham-l>e abeJ-tl\!> lll!i mairicula~t })llra 

o 1 .o é 2.o ·~!>U&io. Turmas ~ novas ;: llml. 
tadas. Av. Mel. J\ota.rcóndes, 1119, da4 'J 

&i 11 oi dalil H b l 6 horal'l. 
24 ... 086 

Assim, o suprimento diário f --------;--...,..----------~~-~ -------

\ 

NXO PERCA! Aos sóbados e 
cl<.tnln>JOS, ouço os vibrantes " lrro­

• iações Esportivos Brohmo... pelo 

~ÁD/0 N.~rJONAL DE S PA!JLO 

::tcordo. Somos a:ergicos a vio 
Jencias. E foi preciso que se 
implantasse aqui, um dia, 
nma ditadura fascio-corpora­
tivista. nos idos de 1937, pa­
ra que sofressen1os, na pro­
pria carne, a vergonha que o 
alto espírito de Greciliano Ra 
mos narrou, em «Memorias 
do CarcereJ> . Isso, porém, é 
hrew~ hiato na his.toria de 
tolerancias e libeTdades, que 
tem sido quase uma constan­
te, entre nós. 

Dai o motivo por que disse­
mos e reiteramo,: o Brasil 
não está, não pode estar de 
acordo com o confisco ue jor­
nais, radios e televisões; com 
a justiça brutal elo paredón; 
com o medo que se implantou 
em Cuba; com o regime de 
terror que ali funciona, ago. 
ra, com verdadeira maquina 
de oprimir. 

Mas não podemos admitir 
que alguém. estranho à co­
munidade cubana, queira in­
tet·ferir, a1i, para alijar do po 
der o ditador cubano. 

Batista foi sacudido no !­
lho da rua, um dia, pelos pro­
prios cubanos. Aliás por um 
cubano que saiu de Miami, 
no~ Estados Unidos. e lá se 
fol lutar, em Slerra Maestra ... 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

laborar na construi:\lo desse 
empreendimento, que, sem du­
vida, marcará. época na his­
tória do nosso desenvolvimen­
to industrial. 

Luta contra o 
Analfabestimo 

RlO, <Interpress) -- A Or-
ganização dais Voluntarias do 

Brasil, ao completar, no cor. 

rente ano, 16 anos de exis­
tencia, anunciou que suas 16 
mil associadas serão mobili­
zadas para ajudar a vencer 

o analfabetismo do país. 
A OVB, com sede no Rio 

de Janeiro e 310 nucleos em 
todo o Brasil, tem como ob­
jetivo prestar amparo aos 
pobres, através de varias mo­
dalidades de assistencia so­
cial. 

EMPRESA DE TRANSPORTES Andorinha 
HORARIOS 

PARTF. DE PRES. PRUDENTE: 7 • 11 • 19 e 20 HO.RA~ 

fARTE m:.: S..\0 PAULO: à~ 7,:!0 - n,30 _ l!J,3U a 22,~,0 
COl\I ES::C'ALAS E AS 22 HORAS DIRETO 
1\.n~NOII\.: ESTAÇAO RODOVIAIUA -- FONE, 86-11121) 

- EXOO:\JENDAS: A\'. TIRADENTES, S!f.i - F wu11, 3;''i-0~21J 
PRESIDE)[Tf~ PRUDENTFJ : PRAÇA !) DE Jlfi...HO --

SA(!) PAULO 

Agl'nda: -· Esta!:ão Rodoviária - Fonfl, 36-1026 
Encomrndas: -Av. Tiradentes, 846 - Fon~, Si-118)!6 

PRESIDENTE PHUDE~TE 

1\~êflcia: -Praça 9 de Julho - Edif. «ROSA PJ~RKI"rl» 

Tl<iLEFONE 9ii 
EnconHmtlas: -- Rua Dr. c)OS.i Féc7., 836 - J;~one, 13I.(i 

CALCULA-SE que uma só mosca pode carregeu· DECLARAÇÃO 
4.400.000 mlcróbias em sua sup~rficie e até 

28-000.000 de micróbios no seu tubo intestinal, 

Clhopp. 

Declaro, pela presente, que 
se estraviou o CERTIFICA­
DO DE PROPRIEDADE N.o 
175.021, expedido em data de 
6 de junho ele 1.957, pela 
Delegacia Regional de Poli­
cia desta cidade de Presiden­
te prudente, pertencente ao 
automovel marca «Austin» mo 
clêlo A-40, motor de 4 cilin­
dros n.o lG-462.158, cinza, fa­
bricado em 1949, sedan de 4 
portas, empregado em trans­
porte de passageiros e de ca­
pacidade para 5 lugares ad­
q~lirido sem reserva de domí­
mo de Jesus Ferreira dos San 
tos, tam,bém residente nesta 
cidade, cujo certificado de 
p1·opriedacle torna-se nulo e 
sem qualquer valor desta da­
la em diante, visto estar sen­
do providenciada a sua SE­
GUNDA VIA. 

de 

Seu paladar se aguça . . . todo seu organísmo pa,·ticipa desta 

expectativa - entre o momento de encher o seu copo ... e o 
de beber o seu· Brahma Chopp! Porque o puríssimo Brahma 

Chopp que borbulha intensamente . . . recoberto por uma 
branca e apetitosa espuma ... tem o robusto sabor de riquís­
simos ingredientes que entram no seu preparo! O superdelicioso 
Brahma Chopp tem um sabor que seu paladar "adivinha" ... 

e que voce começa a sentir antes mesmo do •primeiro gole l 

Pata clareza, firmo a pre­
sente de proprio punho. 

Presidente Prudente, 3 de 
fevereiro de 1962. 

as.) Olívio Cavalli 
24-098 

Declaração 
EU, Julio Sn.ntelo, '"tleclaro 

para o;. devidos fins, de direi­
to ter ;perdido o Certüicado 
de Propliedade, SE"\ol Reser­
' 'a de domíuio, sob. n.o 110280 
Jll'~rteneent.e ao Vcirtúo lUar<'a 
Willys Overl.and, Tipo JEEP, 
motor no 3J-55265, ano de 
Fab. l.9il0, l\Iooelo 3-J, 60 
II.P. 4 eis. •Cor Verde, lot. 
5 pessoas expedillo em 27 da 
ahrl! de 1.956, adquirido do 
snr. Daniel Lucianette, fican­
do o 111o~smo sem efeito por 
estar pt·ovidenciando uma se­
gunda (2.a) via tio mesmo. 
Pt>la Delegacia lle Policia. de 
CAlUBú. 

Caiabú, 6 <le fevereiro de 
1,962. 

JULIO SANTELO 
24.-0111 

DECLARACÃO 
Eu, .t> ranc1sco Angelo Agos 

Adnhc., bra.si:eiro, casado, resi-
1 :dente e domiciliado em Pre-

I
IP~uden~e, declaro para os de­
VIdos fms e efe1tos de direi­
to que (perdi minha Carteira 

i'.de Motorista Profissional sob 
&jn.o 006.581-P. G. U . numero 
I: 9.433., expedida pela Deleg. 
IZ'~, Regional de Polícia ele Pres. 
1Pradente em 23-10-1957. 

Declaro outrossim que dita 

~
Cal-tcira de Motorista fica 
sem efeito por estar providen 
ciando junto a repartição com 
petente UMA SEGUNDA VIA 

'i 1
DA REFERIDA CARTEIRA 

~ DE MOTORISTA. 
Por ser verdade assino 

presente declaração. 
Presidente Prudente, 9 d 

fevereiro tle 1962. 

DI. C I A. CERVeJARIA BRAHMA 

tem o aroma do melhor lúpulo 
tem a pureza do melhor fermento· 
tem o sabor do melhor malte __.-

~ "'- · i as.) Francisco Ang·olo 
Agm•tlnho 
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Prudentina Perdeu: 

IJI/áarbitragemesortemadra ta 

GLAUCO - que reapareceu 
bem no arco do tricolor em 

Londrina 

Realizando mais um amisto 
so, o tricolor da Av. Marcon­
des conheceu também mais 

um l'êvéz, désta fêita. l!rn Lon 
drina, diante do Londrina, 
Futebol e Regatas. 

Contudo, ao contrário do 
que ocorrêra em Rolandia, os 
pupilos ·ele Armando Renga ­
néschi cairam não em função 
de uma má atuação, m as sim 
de uma péssima a rbitrag-em 
e de um goal em cima da 
hóra. 

A Prtnlentina jo-gava bem 
nos primeiros 15 minutos, mas 
quiz o capricho do futebol, 
{que ex<famente nêsses mi­
mttos, sofresse dois t entos. 
Depois. como é natural, o 
Londrina cresceu ao pass:.> 
que o tricolor decaiu. Na fa­
se comp:ementar •;vuve tre­
menda reação de H. .. bet,s e 

Bebidas Wilson S.l. 
''·rm, de pui.Jiico e_J.teruai· seus profundos agradecinlent os 
a~s :;,eus amigos e à. população tDl g.~ral, pela a.juda l'eC{;'­

bida, e pela demonstração de solidar iedade human a em~ 

prestatla, dt;rantc os Jwnentávei:;, fatos ocor ridos em sua 
imlústl'la, nu manhã de 2.a feu·a. dia 5 último, ao m.escro 
tempo em que participa que já se encontram restabelecl­
dls e funcionando nonnalmente suas a tividades comer.lllais. 

Pres. Pt·n<l!.:ntt>, 8 de fevereiro de 1962. 

BEBIDAS WILSON S. A. 
'Indústria e Comércio 

24-125 

F_ERNANDO DE 
NORONHA 

(conclusão da 1.a pág-ina) 
lerado no seu programa de 
la!lç.amento de proj-éteis ba­
lísticos, numa estiJnuJante 
competição entr.~ a U.S.. Na­
vy, U.S. Air Force e U .S. Ar­
my, visando aprimorar os pro­
jéteis para o lançamento de 
um satélite a.rtificial no ano 
g·eofísic-o internacion% era 
necessário a. implantação de 
alg·umas bases espalhadas .em 
determinados pontos para ob­
servar a rota dos projéteis, 
em fase de provas. Essas ba­
ses.e so compõe de cientistas. 
Durante essEs últimos anos 
os EE.UU. aperfeiçoaram inú­
m.eros foguetes lançadores de 
sat6lites artificiais que nã-o 
mais mere::em dúvidas quan­
to ao seu êxito. 

Já não mais interessa . aos 
norte-americanos a estação 
de observação da ilha de Fer­
nando de Noronha ~ mesmo 
que o quisessem renovar o 
acôrdo com Brasil, depende­
ria da vontade dêste. Além 
tlos ben€lfícios já referiaos, 
1·esta-nos o importante mate­
rial eletrônico e as benieito­
ria!!. 

Os comunistas não têm o ca 
ráter de reconhecer as vanta­
gens que o Brasil obteve, em­
bora subjetivamente as reco­
nheçam, com~ o acôrdo fii·ma­
do com os EE.UU. para a­
proveitam?nto da ilha de Fer­
nando de Noronha. Está aí. 

senhores leitores, mais uma 
Jlrova da política .hipócrita 
que os vermelhos mantêm vi­
sando desatar todos os laços 
que temos C_!)m os E). UU., 
pregando nessa. atuação sem. 
pre a m~mtira. 

As fontes noticiosas nos 
informam que se pretende a­
proveitar a ilha pa ra f ins 
turísticos; não acredlto em 
tal êrro. Isto porque seria ne­
<·essãrio a im·ersão de m.i­
lhõ.?s, no momento tão esca.s­
sos, e porque já temos um 
lugar que so fôr estimulado 
que temos com os EE. UU., 
peJo govêrno centro turi~ti­
co. Trota.-se da ilha ec Bana­
nal, que já possue um hotel 
luxuoso e está apta para re­
ceJler turistas de qualquer pa t· 
te do m undo. Entl·eta.nt o, os 
p!anos de turism o estão en­
gavetados .~ é incoerência tra­
çar projetos nEsse sentido vi­
'"anc!o aproveitar Fern ando de 
Noronha. 

A verdade é que durante 
êsses cinco anos Fernancio de 
Noronha fez com que o pa.­
trhnônio na~ional fie!l.<;se en-

riquecido graç.a.s aq acôrdo 
com os EE.UU., e agora vai 
ser novwnente · abandonada.. 
E' os caso de perguntarmos 
ao!' vermelhos se êles têm a 
ombridade de repP.tir tôdas as 
mentiras que escreveram sô­
bro o referido a.cM<lo. 

seus eompanheil•os e, o resuJ. 
tado f,A que a Prudentina che­
gou ao -empate. Jogava bêm, 
prendra bem a bola e ]á esta­
vamos com o tempo regula­
mentar para se esgotar, quan. 
do o quadl'::> da casa «achou» 
a vitór ia, depois do arbitro 
ter inv€~ido completamente 
as coisas. Houve impedimento 
do 'POn teir o En i, poster iot·mcn 
te um a falta de Thomáz. S .S. 
dei.Jóu de assinadar o impedi­
menlo para mandar cobrar fal 
ta. Daí surgiu o tento, aliás de 
ibéla feitura de Gauchinho, um 
dos me!~ores valores da esqua 
dra Londrinense. 3 a 2, foi 
um placard que não espelhou a 
ver dade. A Prudentina in dis­
cuUvelmente m erecia me:hor 
sórtc. 

A a bertura de contagem 
ocorreu a:CIS 7,30 minutos por 
intermédio de Aureo - aos 12 
Gauch inho fazia 2 a O. N a fase 
deJ·radeira. Rubens marcava 
doJs ten tos, o primeiro aos 
10 e o segundo aos 20, sendo 
êste últim::> de forma sensa­
cional, em chute do m~io da 
rua, como se diz na. giria. O 
tento da vitóiia Londrinense a­
conteceu aos 45 mmutos e 30 
segundos da fase derradeira, 
de autoria de Gauchinho. 

Eis como a,linharam as equi 
pes. Londrina com, Zuza, Fer­
reira, Pin"heiro e Lélo - Aur eo 
e Brauner ({A.derbal ) - Clau­
dio, (Chuvisco ) Rober tinho 
(Claudio) Gaucbinho, Paulinho 
(Luiz Car~os) e Ení. 

A P rudentina com, Glauco, 
Thomáz, Zugudum e Ce!so -
Fernandinho e Maurí - Regi­
na!do !Mendonça) (Baicerê) 
Ruiter, Claudio RUbens e Wal­
ter. 

Destaques no quadt·o da ca­
sa: Gauchinho, Pinheiro e Lê­
lo. Na Prudentlna, Rubens (o 
melhor homem em campo) 
Glauco, Zugudum, Maurí, sen 
do que Fernandinho e Clau­
di·J também tiveram destaque 
ao lado de Walter. Os demais 

Campanha 
Associativa 
Estende-se 
na Região 

A campanha ctos mil socios 
em plêno .d,<asenvolvimejnto­

em Presidente Prudente, lan­
çada pelo Corinthians, já ga­
nhou localidades vizinhas. 

Assim é que em Presidente 
Venceslau, Regente Feijó e 
Pres. Epitácio, a mesma vem 
encontrando bôa receptivida­
de. Na semana entrante, a 
magnifica campanha associa­
tiva do mosqueteiro será es­
tendida a outras cidades da 
região. 

O sucesso que essa campa­
nha vem encontrando em nos 
sa cidade, é dos maiores. Vai 
conseguindo assim o alvi-ne­
gro o seu ·objetivo. E, nós só 
temos que felicitar a ·.gente 
Corinthiana e dizer aos des­
po-'rtistas: ~i quem sócios !do 
Cc,rinthians e participem de 

suas grandes inovações. 

corresponderam 
luta. 

no a~pecto tendo expulsado a êste atlé- HW mil cruzeiro5. à Pruden. 

A arbitragem do sr. Gel'al­
do Alves de Oliveira de Lon­
drina foi um «desastre». 
Quando da marcação do goal 
da vitória dos locaes, foi in­
clusive agredido pot· \Valter, 

Corinthians: 

t.a, a Rubens e a~nda a Mau- tina, chegou a corresponder, 
ti. melhorando ~en!:livelmente €m 
S.S, durante toda a partida, relação as suas apresentações 
especJalmente no segundo pe- anterior es. Devemos aqui fazer 
rido prejud·icou tremendam~n- uma mensão tôda especial a 
te o trico:or. Péssimo o seu todos os atletas instintitamen­
trabalho. Renda superior a te, pe1a maneira como luta-

LIQUIDO r 
----:~~--" __ ,... 

- ...... 

ram, como Be epenhanun, ttç· 
sejando a toda a força, ven­
cer .-() . aaver sário, o a r bitro e 
a própria sórte que éra. ma-

drasta. Á tendencia da equi­
p~ é melhorar . de jog:> P:tl'f 
jogo. E' o que esper amos. 

tftft • 

.. 

Fez do . Gramado do P. S. Jorge um «FOOTINGu 
Realtzando um Jogo-trem< a 18, Pauhnho a 27, Jonas a Ipojucan (Nelson) - Teoto- do) Gerson (Robérto) Teófill) 

em seu campo, ante-ontem, 28 e Teotonic1 a 37 minutos, nio, Jonas (Milton( Paulinbo, Ca•teto) e Ne11o. 
frente a AA Ran~hariense, os ma~caram pela ordem na pri- Zé Amaro (A1cin'o) e Plínio. Funcionou na arbitrag·em 
Corinthiart:)S aphcaram um meH'a fase. A Rancl1ariense com: Ch.ico com bom tr abalho Antonio 
verdadeiro ·«passeio~ che- Na etapa derradeira mar- (Martélo) - Euric~ (Negui~ Barros Freyre. Não 'houve ar­
gando a marcar 10 tentO!> con caram Paullnho aos 6, Mitlon to), Edimir (Ninéte) e Dema recadação pois 0 Corinthians 
t.ra nenhum do adversário, que aos 13, Paulinho aos 18 e Swingue (Tim) e Cateto Má- franqueou' os portões ao pú. 
diga-se de passagem foi um '.novamerite Paulinho aos 31 Tio (Edini.ir) Pesudo (Agnal- bllco. 
«spa:rring» fraquissímo. minutos. 

Já na primeira fase os Ei scomo alinharam as equi 
mosqueteiros venciam por 6 pes: Cct·.inthians com, Acos­
tentos a O. J onas a 5 minu- ta (Ary) Sabirú, Cotia e Ba­
tos, Joãozinho a 17. Teotonio hiano <fpojucanJ Joãozinho e Partido Rural Trabalhista 

.EDITAL DE CONVOCAÇÃO. 
Solicito e agradeço o eom- feira, às 20 hous no edlficlo 

parfcimmto de todos os cor- do Cine do D istrito de Teo­
religion.ár Í6'"j si.mpatijsarites doro Srun}la'o. 

CASA RADIO ULTRAGAZ 
a pessôas .lnteressad.as ·na l\farabá P.aulista, 10 de fe-
fonnação do Dlretorio d"o Pa.r vereiro de 1.962. 
tidq R ural Trabal.hista \ - as) Deputa!lo Dr. Uomingo!o 
P .R.T. - do munlclpio de lUa- Leonar·do Ceravolo . 
rabá Paulista. à comparece- D .-l.ogado do Pa.rtido 

CONCISSIONARIA 
FiliAl& 1M TIDAS AI PRAÇAS DA REGIÃO 

F086ES A GAS ,,.: :-:'·~ ~·J:t--. ... 
t ~ 

l TODA UMA VASTA URHI 

DE APARILHOS ILITRtBGS 

DOMíSTICOS 

RADIOFóNOS - iSTiRIIFINii&S 

ALTA FIDELIDADE DAS MAii • .. 

/ 

/ 

,! 
AFAMADAS MARCAS r~ 

l ~ ~\ 
PiHais em todas as eidades da Alta /'ti>f :..!~ , \~ 

Soro61taaa e Owaldo Cruz ' · 8.4 R ~f 
i~ 

rem no dia: 28 do corrente, 6.a 24..0127 

Continuam 
os livros 

.)furino Pint., de Barr os Cesar 
(Pa.ra a · Interpress ) 

Os elevados preços a que 
atingiram os livros didaticos, 
constitue;u no reinicio das 
aulas \lnl dos probiemas que 
causam justificada preoCüi>a­
ção aos pais que se interes­
sam pela educação dos filhos 

O problema, entretanto, es­
tá sem solução, apesar das 
tentativas dos poderes publi­
cos em suavisar, pelo menos, 
a difícil situação dos estudan­
tes e de seus pais ou respon. 
sáveis. 

carissimos 
didaticos 

mesmo proposito, aheg·ou 'a 

c1·iar a «:Fundação do Livro 
Didaticoz. Isto h;). meses. Não· 
obstante, não consta que 
tenha sido reservada a neces­
sária verb'a para que a novel 
organização possa dar inicio­
às suas atividades. 

O problema em tela conta. 
para obstar-lhe os passos, 
com dois grandes impecilhos : 
os ·interesses dos editores e 
dos autores desses livros. no­
va tentativa do governo fede­
ral de edital oras didaticas 
a preço reduzidos estão, a. 
nosso ver, fadadas a não al­
cançar seu opjetivo. Isso sig­
nifica que a cultura popular 
continuará a. enfrentar séria_s 
dificulda,des. 

GA ~A A R • A COMERCIO DE GAJ 
~ ~· + I APAR&IrHOS DOMISTICOI 

O governo federal já ten­
tou1 há alguns anos" solucio­
nar o problema. Mas sua a­
ção ·:imitou-se a ed1ção de di­
cionario português ~ o qual 
era vendido por 100 cruzeiros 

~~:- ~a a~~r:ca~~:a d~ ~~:/; Le·la e lss·lne 
naçã.q de wn grupo de tl·aba-
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